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      Capítulo 1




      — Escolha uma carta, qualquer uma.




      Natalie Bishop olhou para as cartas na mão do homem velho.




      — Sr. Jensen, preciso mesmo ouvir os seus batimentos cardíacos. Você me disse que estava com dores no peito...




      Ele ignorou o pedido e baixou a vista para as cartas. Os dedos dele eram longos, as mãos enrugadas e pálidas, com manchas senis. Os olhos escuros imploravam que ela lhe obedecesse. A sala de emergência do hospital St. Timothy's, em São Francisco, não era lugar apropriado para um carteado. Mas Natalie aprendera, nos três anos de residência, que a cura não era somente questão de medicina e que os pacientes não eram apenas doentes. Às vezes, era somente velhice e solidão. Então, ela fez o que ele lhe pediu: escolheu uma carta. Ás de espadas. A carta da morte. Sentiu um arrepio.




      — Não me diga qual é, Dra. Bishop. Apenas segure-a. — O Sr. Jensen fechou os olhos e começou a tagarelar qualquer coisa bem baixinho.




      Natalie teve vontade de jogar a carta para debaixo da cama, o que era ridículo. Ela não era supersticiosa. Não acreditava em truques, ilusão de ótica, nem em qualquer tipo de magia. Não acreditava em nada que não pudesse ser provado cientificamente. O ás de espadas era apenas uma carta. Se estivesse jogando pôquer ou vinte e um, teria ficado contentíssima.




      Os olhos do Sr. Jensen abriram-se e viraram-se para ela, como se nunca a tivessem visto.




      — Ás preto. Ás de espadas.




      Ela engoliu em seco.




      — Boa! Como foi que adivinhou? — E devolveu-lhe a carta.




      — Você estava tremendo — havia tamanha seriedade em seu olhar que ela se espantou ainda mais. — Você está com medo.




      — Não estou, não. — Ela não tinha tempo para ter medo. Fazia turnos dobrados quase todos os dias. Sempre exausta e estressada de tanto trabalhar. Não tinha energia para o medo. Mas estava apavorada de que alguma coisa pudesse dar errado a essa hora da noite, faltando só um mês para o fim do período de residência. Depois de anos lutando contra inumeráveis adversidades para se tornar médica, ela poderia, enfim, falhar. Mas falhar estava fora de cogitação. A sua carreira era a sua vida.




      — Vai acontecer algo ruim — o homem continuou. — Estou sentindo nos ossos. E esses ossos nunca mentem.




      — Não sei do que você está falando. Por que você não me deixa escutar os seus batimentos? — Natalie encostou o estetoscópio no peito do homem e escutou as batidas constantes do coração. Parecia estar tudo bem. Porém o coração dela tinha disparado. Muita cafeína, disse a si mesma, nada além disso.




      — O coração está bom — disse, concentrando-se no presente. — Está sentindo alguma dor?




      — Agora não.




      Natalie não se surpreendeu. O Sr. Jensen era paciente assíduo da sala de emergência e, por ora, ambos conheciam o procedimento.




      — O que você comeu no almoço?




      — Pizza de pepperoni.




      Na mosca.




      — Está explicado. Por acaso, foi uma dor que sentiu bem aqui? — apontou o peito dele.




      Ele concordou com a cabeça.




      — Sim, bem aí.




      — Bem, parece ser a mesma indigestão da semana passada e da semana anterior. Está na hora de parar de comer pizza, Sr. Jensen. — Apanhou o bloco de receitas. — Posso receitar algo contra indigestão, mas o senhor precisa fazer dieta.




      — Talvez devesse ficar mais um pouco aqui, caso a dor volte.




      Natalie sabia que deveria dar-lhe alta. Não havia nada fisicamente errado com ele e o hospital precisava liberar os leitos para as próximas horas. Afinal, era sexta-feira, noite em que tudo acontece num hospital. Mas o Sr. Jensen tinha quase 80 anos e vivia sozinho. Com certeza, precisava mais de companhia do que de tratamento médico.




      “Não se envolva”, disse a si mesma. A sala de emergência era para tratar de problemas específicos e não para se envolver emocionalmente com os pacientes. Por isso, escolhera aquela especialidade: era boa em situações de emergência, mas péssima em relações pessoais.




      — Posso fazer outro truque. — O Sr. Jensen se predispôs, embaralhando as cartas. — Eu era mágico, você sabe, um dos bons. Cheguei a trabalhar em Las Vegas.




      — Nunca fui a Las Vegas.




      — E não acredita em mágica — disse com um suspiro.




      — Não.




      Ele fez um movimento com a cabeça, considerando-a com seus olhos velhos e sábios, o que a deixou nervosa.




      — Quando você parou de acreditar?




      — Não sei do que você está falando.




      — Em Papai Noel, fadas madrinhas e duendes.




      — Nunca acreditei nessas coisas.




      — Nunca? Nem mesmo quando era pequenininha? — perguntou, surpreso.




      Ela pensou em dizer-lhe que nunca tivera infância, quando, então, se lembrou de uma camisola cor-de-rosa. Não devia ter mais de sete anos. O pai dela a pegara nos braços para que ela prendesse as meias na lareira e eles a enchessem de chocolate para o Papai Noel. Foi o último Natal que passaram juntos. Sentiu tristeza. Havia quase esquecido. E não sabia o que era pior: ter quase se esquecido ou ter se lembrado.




      Natalie olhou para o bloco de receitas e esforçou-se para terminar de escrever. Rasgou uma folha e entregou-lhe:




      — Isso vai resolver.




      — Não me sinto tão bem pra ir pra casa agora — disse bem devagar, pondo a mão no peito.




      Os olhos solitários dele suplicavam que lhe entendesse. E ela entendeu. Ela sabia que ele vivia sozinho e sabia que a solidão era dureza. Mas o atendimento na emergência tinha suas regras, que incluíam liberar o paciente o quanto antes e o seu superior adoraria ter um motivo para advertir-lhe. “Só falta um mês para o fim da residência”, repetiu para si. Poderia se preocupar em trocar de hospital depois. Mas agora...




      — Bem, sabe — as cartas ainda não lhe saíram da cabeça —, acho que algumas crianças no setor pediátrico adorariam ver alguns truques. Vou ver se alguma voluntária pode acompanhá-lo até lá.




      Ele sorriu levemente:




      — Isso é muito bom. Obrigado, Dra. Bishop.




      — Sem problemas. — Natalie deixou a sala e parou na enfermaria para largar o boletim médico e procurar uma enfermeira que quisesse acompanhar o Sr. Jensen até pediatria.




      — Ele a convenceu — disse, com um olhar de sabedoria, Gloria, a enfermeira de plantão.




      Natalie deu de ombros:




      — É uma situação em que todos saem ganhando. As crianças vão adorar as mágicas e ele vai poder conversar com alguém. Talvez se ele se tornasse voluntário, nós o veríamos menos nesse andar.




      — Você está querendo tapar o sol com a peneira. Há centenas de caras iguais ao Sr. Jensen que aparecem aqui todas as semanas. Você vai mandar todo mundo pra pediatria?




      — Só se eles souberem mágica. Posso fazer um intervalo? — perguntou, verificando um quadro na parede.




      — Bem pequeno — Gloria respondeu.




      — Você sabe onde me encontrar.




      Natalie seguiu pelo corredor até a sala de repouso. Uma estudante de medicina solitária, Karen Gregg, estava comendo um sanduíche em frente ao pequeno televisor. Ela pediu que Natalie fizesse silêncio, assim que esta lhe disse “oi”. Natalie pôs os olhos na tela para verificar o que era assim tão interessante. Era um programa sobre lançamentos de livros e havia um homem sentado diante de uma mesa de autógrafos numa livraria e um romance de capa dura a seu lado. O título do livro era Fallen Angel e o autor era Garrett Malone, um homem de meia-idade, barba grossa, óculos de intelectual e uma expressão séria.




      Ela estava a ponto de se virar, quando ele começou a falar. Sua voz era estranhamente familiar. Ou talvez fossem as palavras que lhe faziam lembrar-se de algo.




      “Elas permaneceram à porta do céu, as calouras de um lado e as iniciadas de outro”, ele leu. “Elas eram mulheres lindas vestidas de branco, coroas de flores na cabeça. O rosto iluminado pela luz das velas que seguravam. O vozerio fornecia uma bela harmonia à cerimônia de iniciação noturna.




      Uma das garotas era estranha. Queria muito escapar dali, mas suas amigas a circundavam. Elas eram conhecidas como as Quatro Fantásticas, inseparáveis desde o primeiro dia de aula na faculdade e depois como membros da comunidade. Uma queria ser médica; a outra, modelo; uma terceira queria um marido e filhos. Ela só queria que suas amigas a conhecessem de verdade.




      Queria parar de fingir ser outra pessoa. Somente ela poderia ser corajosa o suficiente para tirar a máscara, mostrar-se como era realmente. Tinha medo de que as amigas a julgassem e tinha motivos para tanto.”




      Garrett Malone parou e olhou diretamente para a câmera. Natalie prendeu a respiração e lembrou-se, subitamente, da previsão do Sr. Jensen, segundo a qual alguma coisa ruim aconteceria.




      “Em alguns minutos elas entrarão para a fraternidade”, continuou Malone. “Antes de raiar o dia, uma delas morrerá.”




      — Emily! — Natalie sussurrou, balançando a cabeça como que descrente. Era a história de Emily. Era a história delas. Elas eram as Quatro Fantásticas: Madison, Laura, Emily e ela própria. Elas se conheceram na faculdade. Frequentaram o segundo ano na mesma classe. Mas o homem estava lendo um livro. Era ficção, não era? Claro que sim. O enredo era estranhamente semelhante. Uma coincidência bizarra? Não poderia ser nada além disso, não é mesmo?




      — Há algo errado, Dra. Bishop? — perguntou Karen.




      Natalie percebeu que a colega olhava para ela com espanto.




      — O quê?




      — Você está branca como cal. Está passando bem?




      — Estou bem, tudo bem.




      — Você já leu o livro? — Karen vira-se para a TV.




      — Não tenho tempo pra ler.




      — Eu também não, mas adoro romances criminais. Esse aqui teve uma crítica positiva no Tribune.




      No Tribune? O jornal da família Parish? Eles não publicariam uma crítica de um livro a respeito da morte de um membro da comunidade, o que significa que não era sobre Emily. Natalie respirava com dificuldade.




      — Soube que a história vai virar filme — continuou Karen. — Já sei o porquê. Comecei a lê-lo ontem e estou vidrada. Mal posso esperar pra descobrir o que vai acontecer.




      — É sobre o quê? — perguntou Natalie, mas em seguida não queria mais saber. Não queria saber mais nada. Porém era tarde demais para retirar a pergunta.




      — É sobre uma morte na associação de moças. Uma garota chamada Ellie cai do segundo andar na noite da iniciação.




      Natalie sente cólicas. Ellie, não Emily, mas os nomes eram parecidos.




      — Nenhuma das amigas ou parente sabe o que aconteceu. Pelo menos, é o que dizem. Não sei como vai terminar, mas acho que foi uma das garotas quem a matou.




      Natalie virou-se, o coração estava disparado enquanto ouvia a frase novamente:




      “Uma das garotas a matou.”




      E ela era uma delas.




      Cole Parish deu as caras na redação do jornal San Francisco Tribune no fim da tarde de sexta, cumprimentando repórteres e jornalistas do plantão noturno, que trabalhariam noite adentro, fazendo chamadas, despachando, pesquisando um furo na internet para cobrir as páginas de sábado e domingo. A vibração na redação nunca falhava e Cole Parish era viciado nessa adrenalina, principalmente agora que ele acabou de sair de uma reunião com os contadores. Como editor-executivo do jornal, era sua função verificar se o negócio ainda era rentável, uma tarefa difícil nesses tempos de velocidade e notícias on-line.




      Estudar os lucros e as perdas era a tarefa menos prazerosa do seu cargo. Ele era essencialmente um homem das notícias, não um homem de negócios, mas obrigações com a família acabaram obrigando-o a sentar-se atrás da mesa de trabalho e não mais na linha de frente, onde ele gostaria de estar. Bem, aquele barco tinha afundado faz tempo. Não adiantava chorar pelo leite derramado.




      A sua secretária o observava, enquanto ele se aproximava. Mônica, uma mulher madura de cabelos escuros e olhos castanhos perspicazes, era uma funcionária antiga. Ela tinha trabalhado com seu avô, seu pai e seu tio e, provavelmente, sabia mais sobre o jornal que o próprio Cole.




      — Algum recado?




      — Seu pai ligou para confirmar o jantar de família na quarta-feira, quando eles voltarem de viagem.




      Cole fez que sim com a cabeça. Seus pais e tios estavam passando o mês na Europa e ele suspeitava de que seu pai e seu tio, que tinham sido respectivamente diretor e presidente do jornal, estavam ansiosos para saber o que andava acontecendo na redação.




      — Eu lhe disse que estava tudo tranquilo — disse Mônica. — A sua prima Cindy também ligou e... — Mônica franziu a testa enquanto lia o recadinho anotado num pedaço de papel. — Não entendi bem o que ela queria, mas era algo sobre uma crítica de livro que saiu no último domingo. Ela disse que retornaria a ligação. Estava bem chateada. Mencionou algo sobre lealdade familiar.




      — Se ela ligar de novo anote o recado. Eu já tinha dito a ela que quem escolhe os livros que serão publicados é o editor de literatura e não quero mais discutir esse assunto. Alguma outra coisa?




      — Tem alguém esperando por você na sua sala. Ela insistiu — Mônica acrescentou com um tom de reprovação no olhar. — Quando é que você vai encontrar uma garota legal para se casar?




      — Gisela é uma garota muito legal.




      — Ela é muitas coisas, mas não a qualificaria de legal.




      Tampouco ele a qualificaria de simplesmente legal, pensou melhor ao entrar em sua sala. Gostosa, estonteante e sexy lhe vieram à cabeça. Na verdade, a cabeça parou de funcionar assim que Gisela encostou os seios em seu peito e deu-lhe um longo beijo de língua.




      — Senti saudades, onde você esteve? — ela lhe perguntou com uma vozinha de menina que imediatamente lhe cortou o tesão. Por que será as mulheres acham essa voz sexy?




      — Estive em reuniões o dia todo — respondeu, recuando um pouco.




      — Sabe o que se diz sobre pessoas que trabalham muito e não se divertem? Que esses homens ficam muito chatos. — Ela sorriu-lhe maliciosamente. Ela era mesmo muito bonita, cabelo loiro-escuro, olhos castanhos, cheia de curvas. Ele apenas queria ter mais coisas em comum com ela, fora da cama. Não que ele quisesse uma relação estável, duradoura. Ele tinha desistido disso anos antes.




      — Me pergunte o que eu fiz hoje.




      — O que você fez hoje?




      — Fui num spa em Napa Valley com a Margarita. Foi incrível. Fizemos limpeza de pele e banho de lama, e eles nos esfregaram com alga marinha.




      Cole sentou-se à mesa de trabalho, enquanto Gisela lhe contava sobre a visita ao spa com uma colega, modelo de lingerie. Ele virou os monitores de TV para si e passou os olhos nas legendas das notícias principais, atualizando-se sobre os últimos acontecimentos pelo mundo. As notícias de guerra tomaram novas dimensões nos últimos anos, à medida que os repórteres acompanhavam os soldados no campo de batalha. Era perigoso, mas também excitante, ser correspondente internacional.




      — Você ouviu o que eu disse? — Gisela perguntou impacientemente.




      — Me desculpe — disse, ainda distraído com as últimas da CNN. Não dava para ele ouvir muito bem, mas o vento e as ondas sugeriam um furacão ameaçando a costa da Carolina do Norte.




      — Cole, isso é ridículo. Você não está me ouvindo — Gisela bateu na mesa, uma batidinha de nada para não quebrar as unhas vermelhas, mas ter feito isso, mesmo de unhas pintadas, revelava que ela estava verdadeiramente irritada, o que era um tanto despropositado. Gisela era a rainha do drama.




      Todo pequeno aborrecimento se transformava num problema maior.




      — Qual é o problema agora? Falta de caviar no creme de limpeza?




      — O problema é você.




      Cole suspirou. Já tinha ouvido isso — e não somente uma vez. O comentário geralmente continuava: “Você não tem muito tempo para mim”, ou “Não acho que a gente realmente se conheça”, ao qual ele tendia a responder: “A gente precisa mesmo se conhecer?” ou “A gente não pode se divertir juntos, dar risada, fazer sexo e ficar nisso?”. Bem, na verdade, ele jamais diria isso. Seria balançar uma bandeira vermelha na frente de um touro, ou de uma mulher irritada.




      Antes que Gisela pudesse explicar com detalhes por que estava tão chateada, alguém bateu à porta. Josh Somerville entrou no escritório. Josh era um típico garoto de praia da Califórnia: um físico perfeito, sarado, surfista, skatista e outros “istas”, cabelo tingido de sol, sempre despenteado, sardas que aumentavam no verão e sorriso largo. Graças a Deus Josh estava por perto. As anteninhas dele estavam funcionando. Convivendo lado a lado, como vizinhos, Josh, seu irmão gêmeo, Dylan, e Cole tinham uma estratégia com as garotas. Se algum deles estivesse em apuros, o outro viria em seu socorro.




      — Josh, você chegou bem na hora. — Cole olhou firme para ele.




      Josh lançou um olhar de relance para a irritada Gisela.




      — Tô sacando. Oi, Gertie, beleza?




      Cole suspirou discretamente. Gisela, conhecida como Gertrude Hamilstein, mudou o nome para Gisela anos atrás, mas Josh, que era repórter de esportes para o Trib, descobrira e não resistia à provocação.




      — Estou tendo uma conversa particular, se não se importa — disse Gisela.




      — Eu não me importo, continue. — Josh sentou-se em frente à mesa de Cole e esticou as pernas. — Sobre o que vamos conversar?




      — Sobre o amor.




      — Meu assunto favorito.




      — Eu disse amor e não sexo. Você sabe a diferença?




      — A maioria dos homens não sabe — disse Josh, rindo. — Concorda, Cole?




      — Merda! — Cole tinha se distraído de novo com a televisão. — Eles atingiram a embaixada da Jordânia. — Pegou o telefone e procurou o ramal do editor do caderno Mundo, seu primo mais novo, Randy. Felizmente, ele ainda estava lá. — O Hal está na Jordânia?




      — Ele está voltando. A mulher dele entrou em trabalho de parto.




      — Quem mais está lá?




      — A Anita está no Líbano. Já estou cuidando disso.




      — Ótimo. — Cole desligou o telefone e viu que Gisela continuava irritada. — O que é?




      — Você é um viciado — Gisela respondeu. — Um drogado. As notícias são a sua droga. Você não vive sem.




      — Sou um jornalista e isso é uma redação de jornal. Devemos publicar o que acontece no mundo.




      — E o que acontece na sua vida? Está interessado em saber?




      — Do que você está falando?




      Josh limpou a garganta:




      — Não acho que vocês dois precisem de mim agora. Volto mais tarde.




      — Ah, você pode ficar — completou Gisela, um tanto frustrada. — Já terminei. Vou embora.




      — Tá bom, vejo você mais tarde — disse Cole, enquanto ela pegava sua bolsa de marca.




      Ela balançou a cabeça, bem surpresa:




      — Acho que não. Você escutou o que eu disse?




      — Humm... — O que diabos ela tinha dito?




      — Ai, meu Deus! Você realmente não presta atenção. Acabou. Não quero ver você de novo. Entendeu? Ou precisa que eu jogue uma tonelada de tijolos na sua cabeça? — Para enfatizar, ela jogou nele o grampeador antes de sair.




      Cole tentou desviar, mas não foi rápido o bastante. O grampeador atingiu a cabeça e ele viu estrelas. Passou a mão no rosto. Estava sangrando.




      — Que merda!




      Ele mal conseguiu acompanhar o que aconteceu a seguir. Alguém lhe jogou uma toalha. Josh o levou até o elevador e depois até a garagem. Foram até o hospital mais próximo de carro. Aparentemente, a sala de emergência do St. Timothy's não se impressionou tanto com o corte na cabeça quanto seus colegas de trabalho, porque lhe deram uma bolsa de gelo e pediram-no para sentar na sala de espera lotada. Muitas daquelas pessoas não falavam inglês.




      — Isso pode demorar horas — Cole resmungou. — A gente devia desistir.




      — Não podemos. Você provavelmente vai levar uns pontos. — Josh sentou-se ao lado dele. — Você sabe mesmo como irritar uma mulher. Como está se sentindo?




      — Está doendo pra cacete. — A dor impedia que falasse claro.




      — A próxima vez que terminar um namoro, verifique se não tem nenhum objeto perigoso por perto.




      — Eu não sabia que ia terminar.




      — Bem, acho que o problema foi esse. — Josh deu uma risadinha.




      Cole moveu a cabeça, em seguida reclamou da dor na testa.




      — Merda! Era a última coisa de que precisava hoje. Tenho de sair daqui. Tenho um monte de coisas pra fazer.




      — Que coisas? É sexta à noite.




      — As notícias não param só porque é fim de semana. Se você ainda não sabe, o mundo está de pernas para o ar.




      Josh inclinou-se para frente:




      — Se você ainda não sabe, o seu mundo está de pernas para o ar.




      — O que quer dizer?




      — Quero dizer que você deveria prestar mais atenção aos seus problemas, como a sua namorada. Talvez Gisela volte atrás, se você ligar pra ela mais tarde.




      — E por que eu faria isso? Ela quase me matou.




      — Se você tivesse sido mais rápido, não tinha sido atingido. Você tem de diminuir o ritmo no trabalho, cara.




      — Eu não tenho de diminuir coisa nenhuma. — Muito embora ele ficasse horas na redação, sempre tinha mais trabalho para fazer. — Sinceramente, estou farto da Gisela e daquela vozinha de menininha que ela tem. É de enlouquecer.




      — Ainda bem que ela o acertou. Ela estava me deixando louco nas últimas semanas. Mas é uma puta gata.




      — Cole Parish? — perguntou a enfermeira, interrompendo-os. — Venha comigo.




      Cole se levantou:




      — Você pode esperar aqui, se quiser — disse a Josh.




      — Vou ficar na sua cola; aqui está uma fauna — Josh respondeu, enquanto um bando de drag queens entrava na sala de espera.




      Seguiram a enfermeira pelo corredor e entraram num quarto com três leitos, cada um deles separado por uma cortina. Um homem velho estava deitado em um deles. O outro estava vazio.




      — O doutor está a caminho — disse a enfermeira. Ela mal tinha saído do quarto, quando eles ouviram uma confusão no corredor.




      Um bando de médicos em roupas de hospital passou por eles, gritando termos médicos e empurrando uma maca pelo corredor. O instinto de repórter de Cole falou mais alto que a dor de cabeça. Ele esticou o pescoço, na tentativa de entender o que estava acontecendo.




      — Vou verificar — disse Josh.




      Ao ver o amigo sair do quarto, Cole franziu a testa, irritado que tivesse ficado para trás. Sentou-se na cama, segurando a bolsa de gelo na testa e desejando ver a televisão. Se fossem deixar as pessoas esperando tanto tempo, pelo menos poderiam mantê-las numa sala com TV ligada nas notícias, para distraí-las da dor.




      Josh voltou alguns minutos mais tarde:




      — Uma vítima de tiroteio. Roubaram uma loja de conveniência no distrito de Mission. O proprietário deu um tiro no ladrão, um garoto de 17 anos.




      — Ele vai sobreviver?




      — Eles o levaram para a sala de cirurgia.




      — Devia ligar para Blake — Cole se referia ao editor-assistente do caderno Cidade, de plantão às sextas-feiras à noite.




      — Tenho certeza de que ele já sabe do assalto.




      — Onde está meu celular?




      — E eu é que sei! Relaxe, cara. Você vai piorar.




      — Não vou piorar. Quero que o Trib cubra essa história. A gente tem muitos concorrentes cobrindo as notícias on-line e em blogs.




      — A gente vai continuar na luta. — Josh sentou-se na cadeira ao lado do leito. — Além disso, tem muita gente trabalhando pra você. Deixe que eles façam o trabalho deles. — Josh inclinou-se para trás e topou com um tubo ligado a uma máquina. — O que você acha que é isso?




      — Não faço ideia. Onde é que está esse médico? Poderia ter morrido de tanto sangrar.




      — “Morto por um grampeador.” — Josh riu. — Gostou da manchete? Ou que tal: “Top model psicopata ataca”?




      Cole resmungou:




      — Não é nada engraçado.




      — É claro que é.




      Josh estava certo. A vida pessoal de Cole era uma piada oficial. O ataque de Gisela tinha chamado a atenção para isso. Talvez ele devesse se dedicar a outra coisa além do jornal. Mas não a Gisela. Estava tudo acabado. Ele já sabia disso há algum tempo. Mas estava muito ocupado para terminar o namoro. Agora que ela tinha dado o fora, ele estava aliviado.




      Cole olhou para uma mulher que entrava no quarto.




      — Boa noite, Senhor... — Ela parou abruptamente diante do nome, levantando os olhos estranhamente familiares do boletim médico. — Cole?




      — Natalie?




      O coração dele disparou. Não podia ser ela. Não agora, não depois de todos esses anos. Não aqui, não nesta cidade.




      Ela se distanciou um pouco, lentamente, passos curtos, como se não estivesse certa de que quisesse se aproximar. Os cabelos dela, lindos e vermelho-escuros, estavam presos, mostrando um perfeito rosto oval. Os olhos dela eram azuis, cintilantes; os lábios, macios e carnudos como se lembrava, mas foi o movimento no canto deles que fez com que parasse de respirar. Ele a beijaria, a beijaria agora! Deus! Natalie Bishop! A única mulher que ele... Não, ele não poderia pensar nisso, muito menos falar disso.




      Poderia ter sido fácil encontrá-la. Lá se foram dez anos, mas pareciam dez minutos.




      Ela era mais velha agora; uma mulher, não uma menina. Havia pequenas linhas de expressão debaixo dos olhos e em volta dos lábios. Estava mais gorda, tinha crescido e tinha voltado. Ele ainda não estava preparado para revê-la. Nem ela.




      De repente, Cole se deu conta de que ela usava um jaleco branco, um estetoscópio no pescoço e trazia o boletim médico. Ela era a médica. A sua médica!




      — Bem, isso é um encontro e tanto! — Josh murmurou, quebrando o silêncio entre eles. — Lembra-se de mim?




      Por um momento, não se lembrou, mas logo o reconheceu.




      — Claro, você é Josh, irmão gêmeo de Dylan e vizinho de Cole.




      — Boa memória.




      Natalie voltou-se para Cole.




      — Você veio aqui por causa do livro? É mesmo sobre Emily? — Daí, percebeu o corte na cabeça. — Ah, você está ferido! Tem um corte na cabeça. Por isso está aqui. Claro. — E continuou com um movimento de cabeça. — No que estava pensando...




      — Que livro? Do que está falando?




      Ela abriu a boca; depois, fechou.




      — Não é nada. Você está com dores?




      — Já tive dias melhores. Você é mesmo médica?




      — Sim, sou. O que aconteceu? — Ela segurou o boletim médico como a um escudo.




      — Me jogaram um objeto voador. — Preferiu não entrar em detalhes.




      — A namorada dele jogou o grampeador na cabeça dele. — Josh ajudou. — Ela estava querendo chamar a atenção.




      — Funcionou? — Natalie perguntou impulsivamente, um pouco perturbada diante da menção à namorada. Ou talvez estivesse lidando com o fato de que eles estão no mesmo quarto. Fosse qual fosse o motivo, ela, agora, o encarava. .




      — De hoje em diante, só vou usar clips — Cole respondeu.




      Ela o olhou demoradamente. Ele se perguntou o que é que ela estava analisando, no que estava pensando. Não que se importasse. Por que se importaria com o que ela pensasse dele? Ele sabia o que pensava dela. E não era coisa boa.




      — Vamos ter que dar uns pontos.




      Quis saber como é que ela tinha diagnosticado sem nem ao menos ter visto o ferimento. Na verdade, ainda permanecia distante, sem querer se aproximar.




      — Há quantos anos trabalha aqui?




      — Há alguns anos.




      — Alguns anos? — repetiu. Ela estava em São Francisco há alguns anos, a poucos metros da redação do jornal?




      — O St. Timothy's é um excelente hospital. Eles me ofereceram uma tremenda oportunidade, melhor do que poderia encontrar em qualquer outro lugar. Por isso, vim a São Francisco — defendeu-se rapidamente. — Não teve nada a ver com você. Vou pegar o material de sutura. Já volto.




      Josh deu um assobio baixo, assim que ela deixou o quarto.




      — Não vi nada.




      — Nem eu — Cole murmurou. Deve ser a noite de trombar com mulheres.




      — Ela está ótima.




      — Nem reparei.




      — OK, conta essa para alguém que não sabe que você era louco por ela.




      — Não acredito que ela esteja morando em São Francisco há anos. Por que viria aqui depois do que aconteceu comigo e com a Emily?




      — Ela sempre adorou os bondinhos.




      Cole sentiu o peito apertar. Natalie amava os bondinhos e os veleiros na marina, o camarão fresco do Fisherman’s Wharf, os longos passeios pela ponte Golden Gate. Uma vez ele pensara que ela adorava a cidade ainda mais do que ele. Que inferno! Podia ser mesmo que ela só gostasse da cidade e não dele. Não que ele se importasse. Ela era notícia velha. Não há nada pior que notícia velha.




      — Que livro é esse de que ela falou? — perguntou Josh.




      — Não faço ideia.




      Ele pensou que era a segunda vez que lhe falavam de um livro naquele dia.




      Muitos minutos passaram em silêncio. Estava tudo muito quieto. Cole não estava gostando daquilo.




      — Você acha que ela vai voltar?




      



    


  




  

    

      Capítulo 2




      Natalie não poderia voltar. Não poderia dar os pontos em Cole e fazer de conta que não o conhecia. Que não foram amigos, que não se beijaram, que não transaram...




      Ela se apoiou na parede e tentou respirar. Não se sentia tão perturbada desde que vira o primeiro corpo morto. Era uma médica de 29 anos, não uma garota bobinha de dezenove que não resistia aos homens atraentes que via. Não era mais ingênua. Nem inconsequente. Nem estúpida. Era?




      Não, não poderia voltar. Não para aquele quarto, não para o passado. Ela agora tinha o controle da sua vida e isso lhe custara caro. Cole Parish não fazia mais parte da sua vida. Ele tinha desejado isso e, agora, era ela quem desejava isso.




      Por que tudo tinha de acontecer justo hoje? Primeiro, aquele autor fala, na televisão, uma história muito parecida com a de Emily e, depois, aparece Cole. Era lua cheia? Fazia três anos que ela morava e trabalhava em São Francisco e eles nunca tinham se cruzado. Já tinha quase se esquecido dele, ou fingido ter esquecido, o que não era lá muito fácil, se considerarmos que ele era o dono do maior jornal da cidade. E hoje ele aparecia: 1,80 cm, em carne e osso, na frente dela.




      Ele era mais alto do que ela se lembrava. Um homem feito, costas largas, musculoso e pernas longas e finas. Mas algumas coisas não tinham mudado. O cabelo ainda era castanho e enrolado; os olhos, escuros e impenetráveis. No passado, aqueles olhos a tinham acusado de coisas terríveis. E a voz... a voz de barítono uma vez lhe tinha dito que a amava e depois que não a queria ver nunca mais.




      Ela tinha amado Cole mais do que a qualquer homem e ele a havia magoado. Mesmo agora ela podia sentir uma grande dor no coração, que fora, antes, quase insuportável. Ela não poderia suportar isso de novo. Nem poderia voltar ao quarto de hospital.




      — Steve — disse abruptamente quando um residente do segundo ano passou por ela —, tem um paciente que precisa levar uns pontos. Você pode cuidar disso para mim? Tenho de atender ao telefone.




      — Claro, vou já para lá.




      Natalie concordou com a cabeça e foi para o corredor. Era uma covarde. Não havia dúvida. Mas melhor assim. Cole seria tratado e ela trataria de pessoas que não conhecia, que não tinham lhe partido o coração.




      Cole olhava fixamente o homem que preparava a agulha para costurar sua cabeça:




      — Onde está a Natalie?




      — A Dra. Bishop? Ela teve de atender uma ligação. Eu sou o Dr. Fisher. Vou cuidar do seu ferimento.




      O residente podia ter acreditado naquela desculpa, mas Cole não acreditou.




      — Você poderia permanecer imóvel, por favor? — pediu-lhe o rapaz.




      Cole teve de empregar toda a sua força de vontade para respeitar o residente. A sua cabeça estava pensando milhares de coisas e todas elas se relacionavam com Natalie. Ela estava morando e trabalhando em São Francisco. Eles poderiam ter esbarrado um no outro a qualquer momento. Talvez tenham até se visto em meio a uma multidão ou quase se encontrado no supermercado ou no cinema.




      Por que ela tinha vindo trabalhar em São Francisco? Ela poderia ter ido para qualquer lugar. O St. Timothy's era um bom hospital, mas havia outros dentro do estado, dentro do país, até. Será que ela teve outro motivo para fazer residência na cidade? Porque não havia dúvida de que São Francisco era a cidade de Cole. Era a sua família que era dona do maior jornal. Eles eram do meio, sempre foram. Natalie sabia disso. Ela havia passado férias e fins de semana com a família dele. Ela deveria saber que havia uma chance de eles se cruzarem. Talvez fosse isso que ela quisesse... vê-lo de novo.




      Ele afastou o pensamento. Não se importava com o que ela queria. Ela não fazia mais parte da sua vida. Há muito tempo. Em alguns minutos, ele deixaria o hospital e com sorte não se veriam por mais dez anos.




      O Dr. Fisher terminou de dar os pontos, entregou a Cole uma receita de anti-inflamatório e o dispensou.




      Cole levantou-se, ainda um pouco tonto. Suspeitou que a tontura se devesse mais a Natalie do que ao ferimento. Quando chegaram ao corredor, ele parou, sem conseguir evitar olhar para os lados. Havia algumas pessoas vestidas com roupa de hospital e aventais brancos, mas nenhuma delas tinha cabelo ruivo. Nem olhos azuis. Nem uma boca que ele quase poderia beijar.




      — Você quer falar com ela antes de ir embora? — perguntou Josh.




      — Não, não quero falar com ela. Por que eu quereria falar com ela? É a última pessoa com quem quero falar — disse categórico. Julgando pela expressão de Josh, ele estava sendo um tolo.




      — Está certo. Vou levá-lo pra casa.




      A casa de Natalie era um pequeno apartamento sob o beiral de uma construção vitoriana de três andares, um dos mal afamados painted ladies[1] de São Francisco. Porém Natalie não estava pensando na cidade quando foi dormir pouco depois da meia-noite. Pensava em Cole e Emily. Não tinha conseguido parar de pensar neles. No intervalo para jantar, ela foi até uma livraria e comprou um exemplar de Fallen Angel. Estava certa de que o livro não tinha nada a ver com Emily. O jornal de Cole não publicaria uma crítica, se fosse esse o caso. E ele não parecia saber nada sobre isso quando ela tocou no assunto.




      Mesmo assim aquilo tinha virado ideia fixa. Abriu as primeiras páginas e começou a ler. A primeira cena se dava no alojamento fora do campus, onde Ellie tinha encontrado Nancy, bem como as outras companheiras de quarto, Linda e Maggie. Continuou a ler, com a cabeça encostada no travesseiro:




      “A amizade entre elas tinha começado num dia ensolarado de setembro, quando Ellie e os pais chegaram à Universidade Santa Cruz, que fica uma hora e meia ao sul da casa deles em São Francisco. A universidade se espalha ao longo da praia de Boardwalk, na costa do Pacífico. Na mesma rua pode-se ver uma montanha-russa de madeira bem antiga.




      Ellie estava supercontente, mas também sentia algo estranho. Ela estava preocupada em com quem dividiria o quarto 232, desde que assinara o contrato de aluguel. A casa ficava numa região fora do campus, a 800 metros da universidade, em Fontana Gardens, e era uma construção de três andares. A única coisa que sabia sobre a companheira de quarto era que se chamava Nancy e que era de Los Angeles. Seria a primeira vez que dividiria um quarto. E ela fora muito mimada pelos pais, mesmo que eles não tivessem intenção.




      Ellie esperava que Nancy gostasse dela, porque, embora tivesse todo o tipo de conforto material, não tinha amigos. Ela queria, mais que tudo, que Nancy se tornasse a sua melhor amiga.”




      Natalie respirava com dificuldade quando fechou o livro. O coração tinha disparado como se tivesse acabado de correr uma longa distância. Os nomes tinham sido trocados, mas a história era a delas. Fontana Gardens na verdade era Paloma Gardens, Ellie era Emily e ela era Nancy. Maggie era Madison e Linda era Laura. E aquele primeiro dia na casa ainda ardia em sua memória. Ela também ficara preocupada antes de encontrar Emily. E sabia o que aconteceria em seguida.




      Ela largou o livro num canto. Não precisaria lê-lo completamente... Tudo o que tinha de fazer era deitar-se e forçar a memória. Puxou as cobertas até o pescoço e ficou olhando para o teto, subitamente com medo de fechar os olhos. Será que ela queria lembrar? Será que queria voltar a Paloma Gardens, a Emily, àquele dia quando tudo começou? Seus olhos ardiam enquanto ela tentava mantê-los abertos, mas o passado a estava dragando. As pálpebras pesavam e ela não resistiu ao desejo de continuar a relembrar.




      “O quarto era menor do que ela imaginava: as paredes vazias, suplicando por pôsteres. Uma penteadeira barata entre as duas camas. Era isso? Natalie se perguntou. Era isso a vida universitária? Ela tinha se esforçado tanto para entrar na faculdade, trabalhando em dois, às vezes três empregos, e ainda conseguir boas notas. Ela tinha ido parar num quarto que não era muito diferente do que dividia com a mãe num apartamento precário em Los Angeles. Mas o quarto não importava.




      Ela era livre. Estava começando uma vida nova e mal podia esperar por isso. Seria tudo diferente. Ninguém saberia que sua pobre mãe estava quase sempre bêbada. Ninguém saberia que ela havia passado cinco horas num ônibus até chegar aqui e que não tinha ninguém para se despedir dela.




      Ninguém saberia que ela não possuía muito mais coisas do que as que levava nas duas malas surradas que agora descansavam perto das camas.




      Ela poderia ser o que quisesse; ela queria ser médica. Queria que seu pai se orgulhasse dela. Ele lhe dissera que tudo o que mais queria foi uma formação acadêmica. Mas os pais dele não tinham como sustentá-lo financeiramente, então ele começou a trabalhar como motorista de caminhão. Ele lhe disse que, com ela, seria diferente. E seria assim não por causa dele. Ele morrera quando ela tinha 8 anos. Mas o sonho dele, de que ela entrasse na universidade, tinha alimentado em seu coração, apesar de todas as tentativas da mãe de esmorecê-lo. Aquele sonho começava hoje. Ela só esperava que a companheira de quarto, Emily Parish, não fosse muito maluca ou festeira. Natalie tinha entrado na universidade, mas este era apenas o primeiro passo do plano de dez anos até que se tornasse médica, e ela precisaria de um espaço para estudar.




      A porta se abriu bruscamente e uma garota entrou correndo com tanta energia que Natalie instintivamente deu um passo para trás. Cabelos castanhos ondulados e compridos, olhos castanhos vivos e um sorriso incrível; Emily Parish iluminou o quarto.




      — Natalie Bishop? Você vai dividir o quarto comigo?




      — Sim.




      Emily a envolveu num afetuoso abraço.




      — Nossa! Nem dá para acreditar que a gente está aqui! — Emily finalmente a soltou.




      — É mesmo.




      — A gente vai curtir pra caramba. Esperei tanto por esse dia! Nem dá para contar.




      — Eu também — Natalie murmurou, enquanto os pais de Emily entravam no quarto. Richard e Janet Parish eram o retrato da riqueza e sofisticação em roupas e joias. Eles foram educados com Natalie, mas ela percebeu que eles estavam bastante preocupados sobre com quem a filha dividiria o quarto. Com a ajuda de uns garotos musculosos, os pertences de Emily foram descarregados. Quando a mudança acabou, não havia nenhum espaço livre no quarto.




      — Não se preocupe. Assim que eles saírem vou fazer uma venda de garagem — disse Emily.




      — Você não pode vender suas coisas.




      — Não queria trazer tudo. Eles insistiram. Eles são um pouco superprotetores.




      Superprotetores era o termo justo. Ambas Emily e Natalie foram instruídas exaustivamente a respeito de segurança. A Sra. Parish puxou Natalie de lado antes de sair e disse-lhe:




      — Cuide da nossa Emily. Ela é muito ingênua. Não sabe muitas coisas.




      Natalie prometeu que cuidaria dela porque não havia como não prometer. Além disso, ela estava acostumada a cuidar da mãe, e Emily não seria mais difícil.




      Quando a porta se fechou atrás dos Paris, Emily ligou o rádio novinho, pulou na cama e começou a dançar, os cabelos compridos voando.




      — Você não dança?




      — Você está brincando? Vai quebrar a cama.




      — E daí? Não sei quanto a você, mas pra mim é a primeira vez que posso fazer exatamente o que quero. Esperei por esse momento a vida toda.




      Um pouco depois, Natalie estava tentando dançar em cima da cama. Não se lembrava de ter feito algo tão tolo e infantil. E foi aí que Laura e Madison atravessaram o banheiro que interligava os quartos, a fim de encontrarem as novas colegas.




      Laura, uma garota meio baixinha e gordinha, de cabelos loiro-escuros, ofereceu-lhes biscoitos de chocolate. Madison, uma garota alta e magra, loira, com corpo e rosto de modelo, ofereceu-lhes cerveja que o namorado tinha posto na mala. Em pouco tempo, Emily tinha apelidado as meninas de as Quatro Fantásticas. Era o início de uma amizade que deveria durar para sempre.




      Só durou um ano e meio.”




      Natalie abriu os olhos. Passou a mão no rosto e percebeu que tinha chorado. Ela não se lembrava desses acontecimentos nos últimos dez anos. Não sabia se estava contente ou furiosa. Soltou um suspiro e olhou para o livro que folheou até dar de cara com a foto do autor na capa. Garrett Malone. Quem era e como ele sabia tanto sobre elas?




      Emily não poderia ter lhe contado. Será que alguém da família Parish tinha lhe contado? Não fazia o menor sentido. Eles ficaram arrasados com a morte de Emily. Não gostariam de ter um livro publicado sobre a filha, especialmente ficção, especialmente um romance criminal.




      Natalie ficou de estômago revirado ao pensar naquilo. A morte de Emily tinha sido um acidente trágico. Ela tinha caído da cobertura da sede do clube durante uma festa. Todo mundo sabia disso. Se tivesse sido de outro jeito, Cole e a família teriam feito o culpado pagar pelo crime. Ela teria de continuar a ler o livro e descobrir como a história continuava. Se o autor estava certo sobre os detalhes da morte de Emily. Será que havia algo escondido de que ninguém suspeitava? Ela voltou a ler.




      Natalie acordou horas depois com uma batida insistente à porta. Ela colocou um robe sobre a camiseta fina e a calcinha e cambaleou até a porta, mal percebendo que já era manhã e que ela havia dormido poucas horas. Esperava encontrar o Sr. Bailey, o vizinho de baixo, que sempre lhe oferecia uns pãezinhos no sábado de manhã. Em vez dele, encontrou Cole.




      — Por que você me abandonou? — ele perguntou.




      — O quê?




      — Você me ouviu. — Ele entrou no apartamento com um olhar determinado.




      Usando jeans azul e uma malha preta de manga comprida, que realçava o peito e braços musculosos, Cole estava até mesmo mais deslumbrante que na noite anterior, quando vestia terno e gravata. Talvez, em roupas casuais, ele se parecesse mais com o homem que ela conhecia, o homem por quem tinha se apaixonado.




      Fechando a porta atrás dele, Natalie respirou fundo, dizendo a si mesma para manter a calma. Infelizmente, o coração tinha disparado e a palma das mãos estava suando, em desacordo com a sua decisão. Era sempre assim com Cole: uma atração física forte, que ardia toda vez que ela o via. A química entre eles deveria ter desaparecido agora. Certamente, eles tinham tentado de tudo para que isso acontecesse. Mas não era isso o que estava acontecendo, e ela tinha que ficar fria.




      — O que você está fazendo aqui? — disse, por fim.




      — Queria saber por que você fugiu ontem à noite.




      — Você estava em boas mãos, eu tinha outra pessoa pra atender.




      — Isso é mentira.




      — Certo. Não queria vê-lo e com certeza você não queria ser tratado por mim. Estou errada?




      Ele piscou os olhos de emoção, mas ela não podia saber que emoção era aquela. Será que ele tinha pensado nela durante aqueles anos? Será que teria querido saber por onde ela andava, o que estava fazendo, com quem estava dormindo? Ou ele tinha conseguido esquecê-la como disse que pretendia fazer?




      Natalie correu as mãos sobre a roupa íntima, desejando estar vestida mais apropriadamente. Estava descalça e as unhas do pé estavam sem esmalte. Bem, ela poderia ter calçado algo. Sempre se sentia mais alta e no controle de si de sapatos.




      — Você não devia ter me abandonado — Cole irrompeu.




      — Por que não? Você não queria me abandonar? — Ela percebeu que ele concordava com ela em pensamento, sabia que ela estava certa. — Como foi que me encontrou?




      — Sou dono de um jornal. Posso encontrar quem eu quiser.




      Ele deu uma olhada ao redor, provavelmente reparando na escassa mobília, no sofá de segunda-mão, no engradado de madeira que servia de rack e nos outros que serviam de mesinha. A cama por fazer não estava muito escondida por trás da divisória oriental que ela tinha comprado no mercado de pulgas. A única coisa vagamente inspiradora no apartamento eram os pôsteres de filmes na parede. Sofrendo de insônia há vários anos, escapava das horas solitárias à noite refugiando-se em filmes antigos.




      Não pediria desculpas pelo apartamento. Todo o dinheiro que economizava era para os estudos e para a residência. Ela ainda tinha empréstimos incontáveis para pagar. Mobília de segunda-mão era a última de suas preocupações. Além disso, ela quase nunca estava em casa. Nem viveria naquele apartamento a vida toda. Ela tinha recebido ofertas de trabalho em outros lugares. Desde o momento que encontrara Cole, começara a pensar em se mudar para o sul do estado. Sentou-se no braço da poltrona e observou os passos de Cole.




      Certamente, seu corpo se modificara, ajustando-se melhor à calça jeans. Os cabelos grossos e castanhos emolduravam melhor o rosto, tornando-o mais masculamente atraente do que apenas bonito. O maxilar quadrado falava sobre sua força, paixão e senso de oportunidade. A ponta do nariz fazia com que ela se lembrasse de que ele nunca deixaria que uma bola de beisebol o atingisse ou que um nariz quebrado o impedisse de fazer o que desejasse. Cole era o tipo de homem que as garotas queriam namorar. Ela, na verdade, tentou.




      Será que ele tinha se casado? Então, ela se lembrou do comentário de Josh no hospital, sobre a namorada ter lhe atirado um grampeador na cabeça. Se ela quisera mutilá-lo, não conseguiu. Os pontos na cabeça tornavam-no semelhante a um guerreiro ferido, o que, na verdade, o tornava mais atraente. Que mulher poderia resistir a ele?




      “Ela poderia. Com certeza. E o faria.”




      Já que ele não disse nada, ela perguntou:




      — Como está o ferimento?




      Era mais fácil agir como médica do que como velha amiga. Nem mesmo sabia se poderia ser considerada como amiga.




      — Está tudo bem. — Seu olhar era profundo quando encontrou o dela. — Por que aqui, Natalie? Por que São Francisco?




      — Eu já disse...




      — Há bons hospitais em todo o país.




      Isso era verdade.




      — Pensei que já havia passado tempo suficiente. E julguei que ninguém mais se importasse, muito menos você.




      — Bem, eu não me importo.




      —Foi o que pensei. — Com a resposta, foi-se a última dose de coragem que lhe restava e ela desejou que ele olhasse para o outro lado. Não queria ser a primeira a fazê-lo. Não lhe daria esse gostinho. — Não é?




      — Não, não é. — Esperou. — Ontem à noite, você me disse algo sobre um livro e Emily. O que era?




      Merda. Por que ele tinha de se lembrar disso? Se ele ainda não sabia nada sobre o livro, não seria ela a contá-lo. Por outro lado, não era assim mesmo que teria de ser? Eles tinham ficado juntos graças à amizade com Emily, e tinham se separado depois da tragédia. Em todo o tempo que estiveram juntos o elo tinha sido, sem dúvida, Emily. E eis que se encontram novamente. O círculo tinha se fechado.




      — Ontem comecei a ler um livro, cujo autor vi na TV. A história parece semelhante.




      — Sobre o que é?




      — Está lá em cima, se quiser ver. — Virou a cabeça para a penteadeira.




      Cole atravessou o quarto, abriu o livro e começou a ler a orelha. Ela duvidava de que demorasse muito para ele montar o quebra-cabeça. E foi assim mesmo. Ele balançou os ombros; os olhos enfurecidos.




      —Que porra é essa? As Quatro Fantásticas, sede de clube, estudante caindo da cobertura, Ellie Parks? — Parava a cada segmento de frase. — O que isso tem a ver com Emily? — Ele olhou para ela como se ela lhe fosse dar a resposta, como se de algum modo fosse responsável. Como ela não lhe respondeu de pronto, ele esfregou o livro na cara dela. — O que isso tem a ver com a minha irmã?




      —Parece que tem a ver sim.




      — Não entendo.




      — Nem eu. Acabei de começar o livro, que é sobre quatro colegas de universidade que se apelidaram de as Quatro Fantásticas. Os nomes das personagens são diferentes, mas começam com as mesmas letras que nós. O livro sugere que o personagem principal, Ellie — ela disse propositadamente o nome do personagem —, não caiu acidentalmente da cobertura da sede do clube. Em vez disso, o autor acredita que ela foi... — respirou fundo, ainda incerta se deveria ou não dizer.




      — ... Que ela foi o quê?




      — Assassinada. — A palavra saiu-lhe da boca como um tiro.




      E foi direto para o coração dele. Cole pôs a mão no peito.




      — Isso é impossível. A polícia fez uma investigação completa. Eu li o depoimento e meu pai acompanhou o caso de perto.




      — Eu sei, foi um terrível acidente. O livro está tentando mudar a história.




      — Quem foi? — perguntou, bruscamente. — Se não foi acidente, então teve um criminoso. Quem matou a minha irmã?




      — É um livro de ficção, Cole. Parte é verdade; parte não. É a história de Emily; mas também não é. É um quebra-cabeça sem muito sentido.




      — Então me diga o nome do assassino na ficção.




      — Não sei ainda, não acabei o livro.




      — E você não ficou curiosa pra saber o final?




      Na verdade, ela teve medo de ler mais para frente porque não estava gostando de como as coisas estavam se encaminhando.




      — Quem são os suspeitos?




      — Madison, Laura e eu. O autor acredita que uma de nós matou a sua melhor amiga, mas ele está errado. Você e eu sabemos disso.




      — Será mesmo? Será que eu sei?




      — Claro que sabe. — Estava chocada com a resposta. — Éramos amigas, todas nós. Amávamos Emily e ela a nós.




      Um silêncio tenso e doloroso se prolongou no tempo. Ela sabia que Cole a culpava por não ter cuidado da irmã, como havia prometido. Mas, certamente, não acreditava que ela pudesse magoar Emily intencionalmente.




      Por fim, Cole folheou o livro e ficou observando a foto do autor.




      — Quem é esse cara?




      — Não faço ideia. Ele deve ter conversado com alguém que conhece a gente.




      Ele jogou o livro em cima da mesinha de café com tanta força que ela deu um salto.




      — Não vou deixar que isso aconteça.




      — O que vai fazer?




      — Pra começar, vou encontrar Garrett Malone. Vou encarregar algum funcionário do jornal para isso. Tenho certeza de que dá pra desentocar um autor de livros best-seller.




      — Não precisa de nenhum investigador pra isso. — Ela pegou o exemplar do Tribune de domingo e abriu na página de entretenimentos. Entregou-a para ele. — De vez em quando, você bem que poderia ler o seu próprio jornal. Vocês publicaram uma crítica no domingo passado. Você não verifica o que foi publicado?




      — Não perco tempo lendo crítica de livros — pegou rapidamente a folha da mão dela. — Garrett Malone vai autografar o Fallen Angel na livraria Page One, sábado, do meio-dia às 2 horas. Ele está aqui na cidade. Olhou para Natalie com um brilho no olhar. — A que horas você entra no trabalho?




      — Às 3 horas, por quê?




      — Temos de ir a uma sessão de autógrafos.




      — Não quero ir.




      — Claro que quer. Por isso você circulou o artigo. — Ele devolveu-lhe a folha de jornal. — Você não quer descobrir a verdade, Natalie?




      Claro que ela queria. Ela não conseguiu pensar em mais nada desde que soubera do livro. Só não queria passar mais tempo com Cole. Era difícil ficar ao lado dele, olhar para ele, escutar a sua voz. Tudo estava voltando: os sentimentos, o amor, o ódio, as emoções que ela tentara afogar em dez anos.




      — Venha comigo — Cole disse ansioso.




      As suas palavras fizeram-lhe voltar num tempo em que ela teria ido a qualquer lugar com ele, teria dito sim a todas as suas propostas. Isso fora há muito tempo, mas ela ainda hesitava.




      — É sobre Emily, você deve isso a ela.




      — Está bem, eu vou — disse, por fim. Quanto mais cedo desvendassem o mistério, melhor. Daí ela viveria a sua vida e Cole, a dele.




      



    


  




  

    

      Capítulo 3




      “Venha comigo.” Que demônio o tinha possuído para que falasse essas palavras? Não queria passar mais tempo com Natalie. Ainda não acreditava que ela estivesse morando em São Francisco. Será que ela voltara querendo uma reconciliação? Nesse caso, por que ela não o procurara? Se ela não tivesse vindo por causa dele, então não aceitaria o convite para a livraria.




      Pelo retrovisor, olhou o carro de Natalie atrás do dele. A tinta do capô estava descascando, o que o fez pensar que ela era uma mulher de poucas posses, que sempre lutara para sobreviver e, pelo jeito, ainda estava lutando. Mas agora estava formada em medicina. Ela havia chegado lá, como prometera. E ele não podia deixar de admirá-la por isso. Não que ele tivesse a intenção de dizer-lhe isso. Na verdade, quanto menos eles soubessem um do outro, melhor.




      Ele não deveria tê-la convidado para a livraria. Não era preciso. Era um jornalista tarimbado. Sabia como arrancar uma história. Infelizmente, tudo aquilo era muito pessoal.




      Ele ainda estava se recuperando do que lera e do que Natalie lhe contara sobre o enredo.
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